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ma viagem a Uberaba 
Maria José (Curitiba - PR) 

: r d 

i sonho se realizou para mim, pois de há 
iova|bor conhecer e ver de perto Chico 
graças a Deus isto aconteceu, dado tam-

oteção do espírito do Carlinhos Lemos, 
encarnado. Em data de 8 de maio 
aos de unia caravana, que partiu de 
stino a Uberaba. Estivemos fren-

»sa da Prece", onde Francisco Cân-
atendimcnto a milhares de pessoas, 
sortões se fecharam mais cedo. Da-

do de saúde do Médium, ele apenas aten-
•oasâ)or semana. 

Jo M tornou mais difícil, pois não encon-
pedjjem na cidade, devido a tradicional 
de gado do Triângulo Mineiro. Mas gra-
eçã t tdo Alto encontramos acomodações 
zinho ainda em fase de instalação. Daí, 
amos para a "Casa de Lázaro", entidade 
dir|jjda pelo expressivo confrade João, 
i de inuito valor. Participamos assim de 
ío nesse local e depois rumamos para a 

' ia pek> Chico. Verdadeira multidão se 
I cm torno. Orei em favor daquela gen-
a íSonsegui chegar até a sala onde rea-
i»Jpnentár ios em tomo das lições evan-
tioite. Em outro eompartlmento estava o 
u> jBicitado. psicografando e atendendo 
i r i o j T u d o no recinto se envolve ali de 

^ | p i s 23 horas, Chico apareceu. Mui-
que ali estavam aguardavam uma pala-

iforto, uma mensagem de amor. Criatu-
__ do. todo os reoantos do Brasil, e até de 
"es, aguardavam o pronunciamento des-

dç-fconipanheiro .Recordei nesse instan-
:lícjo q(te me foi concedido pelo Alto o 
io através da medlunidade da irmã Pul-
ara dolorosa em que tanto sofri pela par-
ia filho Carlinhos. Depois que 1( as obrus 
as JKIO Chico Xavief, reforcei muito a 

, «nação E ali estava agora bem perto dc-
a da; Prece" e lembrei assim de agrade-

te por tudo quç tçm feito: "Obri-
por esse acréscimo de sua assis-
e infortunados". . . Após as con-

doí) i re tor dessa reunião, vimos o nló> 
r cni transe ç iniciava assim a psicogra-
is da páginas. Quantos espíritos pude-
sse jitermcdio, trazer conforto aos seus 
Em bem fundamentada mensagem, o Es-
/ertfllia explicava aos seus pais que seu 

foi [motivado pelo disparo do revólver 
jr |Íticídio, conforme muita gente supu-

xiH^Eespfrito confessava-se feliz por ser-
lãosído médium como se fosse uma luva 
sua p ã e calma e resignação. 

outra reunião na "Casa da Prece". Tivemos a bên-
ção de um encontro com a irmã Teresinha Paira, 
criatura que nos envolveu em carinho e fraternida-
de, que bem merece um capítulo à parte nesta nos-
sa narração. Adquirimos livros espíritas para se-
rem autografados por Chico Xavier c tivemos ain-
da encontro com muitas outras pessoas sofredoras e 
angustiados. Nesse instante senti a necessidade tam-
bém de ser útil e falar a muitas mães que se sentem 
amarguradas pela ausência de seu f i lhos . . . Dessa 
maneira senti que muito me serviu a ida até essa 
cidade tão famosa por dar cobertura de estrelas à 
Mediunidade Consoladora do nosso involvidável 
Chico Xavier. Desta vez, no recinto, obtive a bên-
ção de beijar os mãos dadivosas desse amigo incon-
dicional de todos. As mensagens da noite foram li-
das pelo próprio medianeiro: a de Emmanuel refe-
riu-se sobre o "Dia das mães"; a de Comélio Pi-
res, uma quadrinha em seu estilo de poeta regiona-
lista, e, ainda, outras coras de consolações às mães 
presentes. 

Ainda domingo, dia das mães, retomamos o 
caminho de volta aos nossos lares. E todos os ca-
ravaneiros se vinham como que envolvidos das vi-
brações espirituais daquele lugar imuntado de gra-
ças divinas. E hoje temos que voltar nosso pensa-
mento para dizer mais uma vez: "Céus lhe abençoe, 
Chico Xavier. Que sua mediunidade continue a sus-
tentar as verdades evangélicas do Brasil Cotação do 
Mundo para o coração de outros povos. Você, cari-
doso amigo, representa algo de Deus sobre a Terra 
na esempllflcação do consolar os aflitos. Que Je-
sus o conserve por maior soma de tempo entre os 
humanos par aa Paz e p^ra o Amor". 

nensagens ainda e quantas consola-
_etts! Dentro do recinto, quanta luz; l i 
na jjos inconscientes numa conversa rui-
í S ^ v e i t o ! Mesmo sem poder beijar as 

apóstolo do Bem e da Paz, pedi a Deus 
' ^ T r e força para suas tarefas. No dia 

•os o Hospital do Pêngigo, obra ube-
pá muito calor humano. Confrater-
com os hospitalizados desse nosocõ-

bs para o Célebre local do Abacatei-
faz suas prédicas e atende cente-

de toda a região. Diante desse mis-
feos avaliar quanto precisamos ainda 
| vencer nossas fraquezas e colaborar 
1 Senhor. Naquele dia era véspera do 

e o valoroso irmão de todos nós 
a via crucial das mães solteiras, 
esse assunto, percebemos-lhe duas 

iWkto calmo e humilde. Na exemplifi-
i Abacateiro, vimos que a história se 

s Uma vez: de um lado a multidão à es-
TBS|do outro uma outra necessitada de 
lal. A noite desse dia assistimos a mais 

I 

Projeto CINESP c 
Mostra k Cinema Espirita 

O Projeto Cinesp é uma iniciativa bem 
sucedida no seio da comunidade espírita. Existe 
e funciona efetivamente, aqui no Rio de Janeiro, 
cumprindo sua proposta básica: colocar o cinema 
a serviço do Espiritismo. 

O Projeto Cinesp produz filmes seus. E~ 
xibe filmes seus e alheios. Promove debates com 
o público após as exibições. 

É a técnica do cineclube adaptada ao 
movimento espiritista, significando a implantação 
de um pólo cinematográfico e o apossamento de 
mais uma mídia pelo Consolador. 

Todo esse esforço, todavia, é quase nada 
sem a participação decidida das instituições espí-
ritas, dispondo-se a receber as visitas periódicas 
do Projeto Cinesp, aliás gratuitas e sem nenhum 
ônus para a instituição, integrando assim uma vas-
ta cadeia de salas exibidoras do cinema espírita. 

Tal o nosso objetivo, rumo à consolida-
ção do cinema alternativo da comunidade espiri-
tista. 

Um passo importante para isso será a rea-
lização do Primeiro Encontro e Mostra do Cine-
ma Espírita EMCE-I , de 29 a 31 de janeiro de 
1981, aqui no Rio de Janeiro, com inscrições fran-
cas e abertas a todos os gêneros, metragens e bi-
tolas. 

Inscrições e contatos, quer para as visitas 
do Projeto Cinesp, quer para o EMCE-I , deve-
rão ser feitos através da Caixa Postal, 7086, Rio 
de Janeiro, C E P 20000. 

Diante do Tribunal 
da História 

Estarrece-nos a acomodação de pseudos espiritistas a fugi-
rem das obrigações doutrinárias. Fácilmente se envolvem nas men-
tiras convencionais e preferem a poma larga, talvez por falta de se-
gurança em si mesmos. Quantos confrades comprometeram sua sin-
ceridade por se renderem à figura carismática do Papa João Paulo, 
que, há pouco, visitou o Brasil. O aparato, a suntuosidade, as osten-
tações, as montagens ricas para cultuar o "Homem Infalível", im-
pressionaram os mesmos indefinidos que tanto ovacionam os Ídolos 
do futebol como integram os cordões carnavalescos e os sambas em 
louvor a lemanjá. Surgiram as esperanças de milagres e também os 
encõmios em hosanas . . . e a multidão ignara mais uma vez confir-
mou a preferência dos antigos romanos: "Pão e Circo". Os gastos as-
tronômicos para cobertura dessa visita papal pediram naturalmente 
receita inflacionária em desfavor da nossa economia indefinida. Ban-
quetes, presentes, vôos de aviões, aparato bélico para garantir a inte-
gridade do representante do Cristo sobre a terra, verdadeiros séqui-
tos e milhares de fiéis à espera das bênçãos de Deus ( + ) . Tudo tam-
bém em louvor a Jesus, que, conforme nos lembra o Evangelho, não 
tinha onde reclinar a cabeça. Muitos faltaram com a dignidade por-
que nunca são sinceros à horas de seus testemunhos nos postulados 
emancipadores. E os dúbios se exultaram. O advogado do Papa ven-
ceu o "advogado do Diabo" para aferir à Nação a canonização do 
beato José de Anchieta. Após três séculos de tentativas para essa bea-
tificação, tem-se finalmente um Santo na figura do "Apóstolo dos 
Gentíos". E sob engodos diversos acabaram por colocar no esque-
cimento a personalidade mística de Frei Fabiano de Cristo, cuja vi-
da de taumaturgo se fez mais credenciada ás graças d o Céu! Olavo 
Bilac, em seus comentários irreverentes, porém leais e patrióticos, 
advertiu ao Brasil, por crônicas bem fundamentadas, que o preço de 
uma santificação custaria um montão de dinheiro à Nação que a pre-
tendesse! Voltamos a rever, no entanto, as páginas da História a fim 
de avaliar nas devidas proporções a figura do beatifiçado de 1980 pe-
la Santa Sé de Roma. No livro "Brasil Coração do Mundo e Pátria do 
Evangelho" ( I a Edição-FEB), de Limberto de Campos, pela psico-
grafia dc Francisco Cândido Xavier, às páginas 58 e 63, encontram-
se também referências sobre o calvinista John Bouller (João Boi és), 
integrante da expedição dc Nicolau Durant Villegaignon, em 1553. 
£sse almirante francês, ao ser vencido por Estácio de Sá, retirou-se 
do Brasil. Porém, Bolés não o acompanhou e rumou para a Ilha de 
São Vicente (Litoral de Piratininga) na suposição de evangelizar tam-
bém os silvícolas às normativas dê reforma. Por esse crime, preso 
por heresia e acusado de traidor, respondeu por processo, confor-
me relato da "História do Brasil" de Frei Vicente Salvador (Vol. 
11 — pág. 80). João Bolés ficou à mercê da trama inquistorial e 
durante dois anos numa masmorra esteve detido. Seu maior acusa-
dor foi José de Anchieta, que, em 1556, rceebeu a Outorga de Re-
ligioso, talvez por este seu zelo, reconhecido por D. Pedro Leitão, 
Bispo da Bahia. Jonatas Serrano ("História do Brasil" — Cap. Vil) , 
cita as cartas que P . e Anchieta escrevia diretamente a Sto. Ignácio 
de Loiola, um dos mais proeminentes iniciadores do Jesuitismo e da 
Santa Inquisição. Nessa correspondência o Catequista dos Índios 
dava conta ao seu Chefe das suas atividades e confessava-se sempre 
um hiperdúlio (sic). Mário de Wanderley, em seu livro "No Tempo 
da Forca" ((década de 1930), apoia-se em documentação tirada dos 
arquivos históricos e dá detalhes sobre a execução do réu João Bo-
lés, de cujo ato partilhou o beato (hoje canonizado). Na hora do en-
forcamento do calvinista, ele, junto do carrasco instruiu a esse "que 
se mostrava pouco destro em suas funções". Ainda na obra "Semen-
tes e Flores" (Edição 1933 — São Paulo), capítulo "Cristão Diante 
do Silvícola" (págs. 158 e 159) descreve esse episódio com muita 
realidade. Por sua vez Jorge Rizzini, em artigo pelo "Correio Fra-
terno" (julho 1980), focaliza a personalidade de Anchieta em parâ-
metros diferentes e confirma os dizeres de Olavo Bilac sobre o custo 
elevado de uma canonização, à nação, que dê ao luxo de ter um san-
to pelo Santo Padre. 

Ainda às págs. 46 de "Brasil, Coração do Mundo" (Obra di-
tada), tem-se o temperamento vigoroso do Catequista Anchieta ao Te-
fletir-se sobre suas atiudes austeras, tomadas para corrigir os índios, 
como se lhe assistisse o dever patriarcal. Outros ousados das estórias, 
que a História não nos conta, encorajam-se a falar maliciosamente 
do convívio mais intimo dele com as nativas. Assim se deduz algo 
sobre a inflexibilidade do Tribunal da História, cujos libelos às ve-
zes se apaixonam tanto como se envolvem de mentiras piedosas para 
ofuscar a verdade. Sabe-se hoje que tanto Anchieta como Bolés se 
estreitam reconciliados na Espiritualidade. Paulo também, aponta-
do como algoz de Estevão, por suas ações definidas, como verdadei-
ro apóstolo do gentios, acabou por deixar no esquecimento este pri-
meiro mártir do Cristianismo. Tudo isto nos leva a aceitar a pro-
posição oriental: "Não há Santo sem passado, nem pecador sem fu-
turo. . N o entanto, fixa-se no Karma de cada um essa sombra de 
terríveis fantasmas a reagir contra o dogma "Crê ou Morre", dos tem-
pos idos, mas muito marcados, voltado contra os infelizes hereges, 
os quais sempre amaram e louvaram Jesus por crença que, do mes-
mo modo, busca a mesma verdade . Houve perseguições e ódios con-
tra aqueles discordantes das exigências e ostentações que criam fa-
natismo e subserviência. Nem sempre haverá julgamento pelo Tribu-
nal da História, mas há-de haver a Justiça Divina, que acima das 
leis transitórias fica acima das condenações à morte e às glorifica-
ções dos beatos. 

agneln morato 
( + ) A "São Paulo Seguros" tem usado publicitariamente o fato de 

a Mitra Arquidiocesana de São Paulo ter-lhe subscrito um se-
guro de Cr$ 120.000.000,00 pela visita de João Paulo II ao Bra-
sil, quantia que seria usada, na eventualidade de algum sinistro, nos 
seus funerais e na eleição de um novo pontífice. 



Provas da existência de Deus 
Continuemos o nosso "ieiunotiv", a propósito da 

evidência da existência de Deus e sua atuação providen-
cial no Cosmos incomensuravel. — Qualquer um de nós, 
sem esforço, observa a inegável realidade da Criação e 
harmonia cada vez mais que existe e impera no Univer-
so ou Cosmos. Com issto, nota-se que não pode deixar 
dc haver uma Inteligência Suprema que sc taz presente 
em tuda parte. Poderíamos dar-lhe o nome que bem en-
tendêssemos (viria a ser a mesma coisa): -Deus, Onipo-
tente, Criador, Mente Cósmica, fiio-Energia Inteligente, 
t u Supremo, Pensamento Supremo, alá, Jeová, Tupã e 
outros tantos nomes. 

Para acreditar na existência de Deus, basta que 
apliquemos atentamente a inteligência no estudo e ob-
servação dos mistérios da Natureza e do Universo. — La 
Bruyere, filósofo francês, argumenta provando a existên-
cia de Deus: "Talvez eu que existo, exista por força de 
uma natureza universal que remoata ao infinito dos tem-
pos. Ora, essa Natureza é somente Espirito e é Deus; ou 
c Matéria Pensante que se conserva por si própria". — 
Platão, o mais sublime filósofo da antiga Grécia, por sua 
vez, afirma: "Há no Pensamento humano algo ascenden-
te, cujo termo é Deus. O aosso espírito atravessa, pri-
meiro, a esfera do sensível, de onde se eleva à contem-
plação do universal, isto é, das idéias. Estas são os ter-
mos eternos, pelos quais existem as coisas passageiras. 
Formam entre si um mundo, uma hierarquia, no vértice 
da qual brilha Deus o Criador". 

Santo Agostinho, que tinha grande experiência da 
vida, exclama: "O homem, via de regra, ama o que é 
bom. E sendo as coisas desigualmente boas, para que 
possamos julgá-las, é preciso que tenhamos impressa em 
nossa alma a idéia de um bem em si, o Supremo Bem 
que é Deus". — Descartes raciocina: "Eu sei que exis-
to. Masqu e sou eu? Um ser que duvida muito, que sa-
be pouco, isto é, um ser imperfeito. Por conseguinte, de-
vo derivar de um Ser, bem mais perfeito — que é Deus". 
Cícero, filósofo e orador romano, pontifica: "A fé religio-
sa é anterior a toda civilização; os viajantes não desco-
briram povo valgum, sem lhes reconhecer, pelo menos, 
um culto religioso grosseiro. « 

Grandes homens, filósofos e cientistas, foram mui-
to religiosos: Copérnico, o genial fundador do sistema he-
liocíntrico em bases científicas. — Képler, um dos maio-
res astrônomos de todos os tempos. Sua obra principal 
começa com estas palavras: "Os céus cantam a glória de 
Deus". — Newton, que unicamente com seus cálculo» 
descobriu a existência do planeta Netuno, muito antes 
que os telescópios pudessem localizá-lo na espaço. — Li-
neu, o pundador da moderna Botânica. .Na introdução 
de sua obra fundamental ele afirma: "Vi passar o eterno, 
o infinito, o onisciente Deus e fiquei estarrecido e pas-
mo" . Lavoisier, o fundador da Química moderna, o qual 
afirma: "Nada se perde; nada se cria na Natureza: tudo 
se transforma". — Aos cientistas incrédulos de seu tem-
po, que lhe perguntavam como podia conciliar sua ex-
traordinária ciência com a fé em Deus. Pasteur — desco-
bridor dos micróbios, fundador da imunologia — respon-
de convicto: "Nada nasce do nada. Tudo que é vivo nas-
ce de alguma coisa. . . Exatamente porque estudei mul-
to é que tenho uma fé profunda". — Edison, inventor 
do fonógrafo e da lâmpada incandescente; Marconi, in-
ventor do telégrafo sem fio, foram religiosos, virtuosos, 
crentes convictos na existência de Deus. — Wemer von 
Braun, inventor do foguete que levou o homem à Lua, 
pondera: "Muita gente pensa que as idéias religiosas es-
tão fora da moda. . . As ciências tem trazido grande sur-
presa aos cientistas... Na Natureza nada conhece a ex-
tinção absoluta. Apenas processa-se incessante transfor-
mação" . 

Achamos que se duvida da existência de Deus, 
porque a carne é fraca e nossa luz espiritual muito pou-
co brilha. Atentemos ao anseio pelas nobres aspirações, 
pela alegria e felicidade eterna. As miríades de sábias 
leis que regem o Cosmos, em que se integra com nós 
próprios o nosso modesto planeta — a Terra. Observe-
mos atentamente o surgir dos seres vivos, vegetais e ani-
mas, a evolução de tudo, a harmonia relativa e imprescin-
dível que a tudo preside e conserva. Tudo nos dá a cer-
teza que o Arquiteto do Universo, o Criador, realmente 
existe. 

Antônio Yiotti 

u anil 
Só podem entender os médiuns em suas multiíá-

rias formas de mediunidade, quem for médium também. 
As modificações psicossomáticas que cada sensitivo sen-
te, não encontra conotação com nenhuma língua exis-
tente na terra, para que se possa transmitir a outrem, 
como, e o que, sente o médium, no momento em que 
sua mente se projeta para outras dimensões, fora do es-
paço e do tempo. 

As mensagens psicografadas, intuídas ou inspiradas 
aos médiuns, sempre trazem em seu contexto um que da 
personalidade do médium, frases soltas, e até sentenças 
inteiras, sem todavia fugir ao tema proposto pelos Es-
píritos. O que prevalece numa mensagem, como o Espí-
rito Verdade dissera a ICardec, é o FUNDO, A ESSÊN-
CIA, e nunca A FORMA. 

A influência do médium nas comunicações, se-
jam elas quais forem, menos aquelas recebidas por mé-
diuns mecânicos, é muito grande; principalmente se os in-
tegrantes da equipe não conservarem atitude mental su-
perior. 

Para melhor compressão nossa, transcrevemos 
na íntegra os dizçres da questão, 182, do capítulo XV do 
Livro dos Médiuns, que diz: 

" . . . Estes, como se vè, formam uma variedade 
intuitiva, com a diferença de que a intervenção de 
uma força oculta é aí muito menos mensível, por isso 
que ao inspirado ainda é mais difícil distinguir o 
pensamento próprio do que II» é ingerido". (Desta-
que nosso). 

Vejamos agora o que disse Eurípedes Barsanul-
fo, por intermédio do Divaido Pereira Franco: 

"São inegáveis, no fenômeno mediúnico, as inter-
ferências da mente do médium, quanto são inevitá-
veis ao virtuOse a harmonia ou as deficiências do ins-
trumento musical de que se utiliza. 

O fenômeno puro, total, cristalino, é tão IMPOS-
SÍVEL quanto o raio de sol, ao ser coado por uma 
lâmina de vidro, liberar-se da tonalidade que esta 
lhe apresenta, ao ser transpassada pela luz. . . " Re-
formador, n? 98 — março de 1980. 

Eis agora Emmanuel, lameatando-se contra a mu-
ralha da aparelhagem mediúnica: 

"Dpvo o pequeno equívoco observado, conceden-
do â matéria certos ascendentes que só pertencem 
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ao espírito, a perturbação do método de "Filtragem 
mediúnica, onde o nosso pensamento FOI PREJU-
DICADO". 
(O CONSOLADOR 
4» edição FEB. 

Notai Final, página 219, 

A vista disto, é válido sugerir aos críticos afoitos 
que se conscientizem de que nem mesmos os médiuns 
missionários estão isentos de interferirem nas comunica-
ções dos Espíritos, prejudicando, embora raramente, seus 
enunciados que são sempre sucintos, belos e cristalinos. 

Quanto ao FUNDO e à FORMA, convém não 
esquecermos aquelas palavras de Paulo que dizem: 

"TIRAI da LETRA QUE MATA, o ESPIRITO 
QUE VIVIFICA" (Todos os destaques em maiúsculas 
são nossos). 

Theodomiro Rossiai 

Estudando Iíardec 

" A ALMA 
Vamos acompanhar Allan Kardec na 

çào sobre a alma, sobre o seu potencial, seus atJ 
mo princípio inteligente. Uma criação de DiJ 

4 — Há no homem um princípio íni. .. 
se chama AJma ou Espírito, independente da ^ 
que lhe dá o senso mural e a faculdade de pt& 

Se o pensamento fosse propriedade da J 
ríamoa a matéria bruta a pensar. Ora, co 
nunca viu a matéria inerte dotada de faculda 
tuais; como, quando o corpo morre, não mais « 
çoso 6 se conclua que a alma independe da j 
que os órgão* não pastam de instrumentos o j 
iiomeui manifesta seu pensamento. 

5 — As doutriaas Materialista» são ii 
com « moral • sabvereiva 4a ardem social 

Se, conforme pretendem os materiaii ; j 
sameato foue segregado pelo cérebro, como t 
peio íigado, seguir-ae-ia que, morto o corpo, a 
cia do homem e todas as suas qualidades ma 
riam no nada; que os nossos parentes, os a:i 
quantos houvessem tido a nossa afeição estariat 
sivelmente perdidos; que o homem de gênio . 
mérito, pois que somente ao acaso da sua orgaal 
ria devedor das faculdades transcendentes que :l 
entre oimbe cil e o sábio apenas haveria a d | 
mais ou menos substância cerebral. jj 

As consquênciat dessa doutrina serian 
da podendo esperar para,depois desta vida, i 
uresse teria o homem em fazer o bem; que j 
tural seria procurasse ele a maior soma possrj 
&*, mesmo à custa dos outros; que o sentinj 
racional seria o egoísmo; que aquele que li 
tentemente desgraçado na Terra, nada de md 
a fazer, do que se matar, porquanto, destii s 
gulhar no nada, isso não lhe seria nem pior,| 
lhor, ao passo que de tal forma abreviariaj 
frimentos. 

3 

1 A doutrina materialista é, pois, a sanç. 
mo, origem de todos os vícios; a negação da cJ 
origem de todas as virtudes e base da orden ] 
• seria ainda a justificação do suicídio. 

6 — O Espiritismo prova a existência I 
Provam a existência da alma e os atiíl 

tes do homem, por isso que eles hão-de ter uma 
teligente e não uma causa inerte. Que ela indj 
matéria está demonstrando de modo patente a 
menos espíritas que a mostram agindo por si ia 
está, sobretudo, pelo seu insulamento duranu^ 
que lhe permite manifestar-se, pensar e agir serj 

Pode-se dizer que, se a Química sep i 
mentos da água; se, dessa maneira, pôs a de 
propriedades desses elementos e se pode, à sul 
fazer e deifazer um corpo composto, o Espiri:i 1 
mente, pode isolar os dois elementos constitu • 
mem: O Espírito e a manteria: a alma e o coi 
los e reunv-los à vontade, o que não deixa di 
a independência de uma e outro". 

Em nosso próximo trahalho, vamos col 
importante esclarecimento de Kardec, a rt 'F 
ma, de suas inúmeras qualidades. 

Lauro 

Dizes-te 
Dizes-te pobre, entretanto, milionários de todas 

as procedências dar-te-iam larga fortuna por ínfima par-
te do tesouro de tua fé . 

Dizes-te desorientado, contudo, legiões de com-
panheiros, cujo passo a cegueira física entenebrece, com-
prar-te-iam por alta recompensa leve migalha da visão 
que te favorece, para contemplarem pequena faixa da na-
tureza. 

Dizes-te impedido de praticar o bem, todbvia, 
multidões de pessoas algemadas aos catres de enfermi-
dade, oferecer-te-iam bolsas repletas por insignificante re-
curso da locomoção com que te deslocas, de maneira a 
se exercitarem no auxílio aos outros. 

Dize-te desunimado, sem te recordares, porém, de 
que vastas fileiras de mutilados estariam dispostos a ad-
quirir, com a mais elevada quota de ouro, a riqueza de 
teus pés e a benção de teus braços. 

Dizes-te em provação, mas olvidas que, na triste en-
xovia dos manicômios, inúmeros sofredores cederiam 
quanto possuem para que lhes desses um pouco de equi-
líbrio e de lucidez. 

Dizes-te impossibilitado de ajudar com a luz dá 
palavra, no entanto, mudos incontáveis fariam sacrifícios 
ingentes para deter algum recurso do verbo claro que te 

vibra na boca. 
Dizes-ts desamparado, entretanto, 

crituras dariam tudo o que lhes define a posse 
ra usar um corpo harmônico qual o teu ,a fim 
rem os filhos da expiaçiio e do sofrimento 

Por quem és, não lavres certidão de 
de contra ti mesmo. 

Lembra-te de que um 
prece de ternura, uma frase 
de solidariedade e um minuto 
Terra. 

Antes de censurar o irmão que traz conl 
va esfogucante das grbndes propriedades, sai 
mo e auxilia o próximo que, muita vez, esp: 
mente uma palavra de entendimento e de rec | 
ra transferir-se da treva à luz. 

E, então, perceberás que a bcneficcr: 
fre que devolve patrimônios temporariamente | 
à distância das necessidades alheias e que a 
dima e pura, é amor sempre vivo, a fluir,' ini 
amor de Deus. 

EMMANUElj 
(Pskografia de Chico > 

"A NOVA 
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O P equenino 
(Antônio Alves Martins) 

ficarnou a 8 de abril do 80, em São Luís do 
Antônio Alves Martins, conhecido como Pe-
ajpudo não lhe foi dado por causa do físi-

ncm alio e robusto. Na mocidade, fora atle-
j jeito carinhoso com que seus familiares o 
E a alcunha ficou. 

iniHfconçalves da Silva, o grande espírita por-
tiveu em São Paulo, onde criou o Teatro Es-
dou "Verdade e Luz", e fez tanto pela pobre-
dd^jéculo passado, também ganhou um ape-
1 Antônio Batuíra: o mesmo aconteceu com 
no de Senna, que ficou José Petitinga, o Após-
iritismo na Bahia. Antônio Martins, fica co-
PCquenino 

ra popular em São Luís, que vinha das rodas 
Bloco Vira-lata, carnavalesco, que vinha do 
partir de 1947, sentindo que fora chamado, 

)U para o Espiritismo com Jesus. Para contar 
> um romance. 

tando à tarefa espírita, ainda moço, tomou 
itustasmo invulgar, a bandeira do Espiritismo 
reonindo, naquela ano, companheiros como 
ílJWezerra, Layde Cantanhede, o que esta 

rnilítos outros. Formou um outro Bloco, 
;os do Bem. 

uve, em São Luís, a Juventude Espírita Ma-
ndada em 1947, e houve o Lar de José, cuja 
« iniciou no mesmo ano, obra inspirada no 

ração de um jovem 
eu creio 

ISevo andar choramingando, 
*so trazer o coração trancado. 

V que Você quer que eu trabalhe, 
o nos outros 
peitando o tempo, 
MfBabe que não é fácil 
s v a f o s , 
vcáses, de panacas ou malafas 
luar, dando sempre uma de estátua, 
ftithadão, em plena brasa, 

: mandar na lata de alguém. 

uef que eu estude, 
le ter clarões na cuca, 
O f mole 
«tetos sem parar 
ender o que é preciso. 

eço, Jesus, 
lão me enviaria as suas 
ícaso. 

eço forças 
ne embananar 

È nervos de alguém 
aba tendo pinos contra os meus. 

me, Senhor, 
Érao bico calado, 
irdar mãos ocupadas em serviço. 

j a esquecer 
: de minha conta, 
no bem de todos sem 

sem queixas 
xá>rir a sua vontade a meu 

èiier melhor com a 

pnhã e sempre. 

Augusto Cczar 

elo médium Francisco Cândido Xavier, em 
Jo Centro Espirita "Eu ri pedes Barsanulfo", 

t^ite de 10/7/76, em Peirépolis — Minasl. 

Lar de Jesus, de Nova Iguaçu, RJ . , — fundada outro 
apóstolo do Espiritismo, Leopoldo Machado —, e no 
Lar de Maria, de Belém do Pará. E houve "A Luz", o 
nosso jornalzinho, que depois ele, com oficinas próprias, 
transformou cm revista e foi o porta-voz do seu progra-
ma altruístico. Queria que o titulo do jornal fosse "O 
Kardec", tal o seu apego ao Codificador da Doutrina dos 
Espíritos, mas ficou sendo "A Luz", escolhido num sor-
teio, dentre muitos nomes sugeridos1 

Lembro-me da alegria do Pequenino ao ver sair 
do prelo, com aquele cheiro bom de tinta, o primeiro 
número de "A Luz". 

Líder nato, no esporte, nos folguedos de moço, 
no trabalho (foi presidente, vários anos, do Sindicato 
dos Bancários do Maranhão, e muito atuante), e, princi-
palmente, no Espiritismo. De 1947 para cá, nada se 
fez, no Maranhão, pela Causa, sem que estivesse no 
meio, decididamente. Viveu intensamente o seu ideal. 

E para se dedicar ao trabalho que o empolgou a vida to-
da, a muita coisa renunciou, deixou mais depressa o Ban-
co do Estado do Maranhão, onde era alto funcionário, 
não quis importante comissão no Governo Newton Belo. 

Mesmo na fase madura, com as responsabilidades 
do Espiritismo no Maranhã, o presidente, por vários anos, 
da Federação Espírita do Maranhão, nunca deixou de 
ser o moço espírita, integrado no Lspirilismo de Vivos, 
de Leopoldo Machado, querendo arte e cultura. 

Sua participação na Causa da criança foi notabi-
líssüna. E o Lar de José, ajudado por espíritas, católi-
cos e evangélicos, por toda gente, virou atração em São 
Luís. Ê hoje um prédio imponente, formado, aliás, por 
vários edifícios, que, como nos disse José Bezerra, nem 
parece obra particular, nem mesmo estadual, mas fede-
ral! Nela se abrigam mais de 70 crianças órfãos (inclusi-
ve de pais vivos) e algumas de suas abrigadas de outro-
ra tem, hoje, grau universitário. 

Pequenino, como se esperava, foi alvo de várias 
homenagens de seus confrades e amigos. E virou notícia 
nos jornais, nas rádios, na TV. Foi jornalista e educa-
dor . Foi, sobretudo, um bom. 

Não largou a charrua, o Semeador. 
Espalhou a semente benfazeja. 
Foi o servo fiel, que se deseja 
Exemplo de bondade, e paz, e amor! 

Clóvis Ramos 

INDICADOR PROFISSIONAL 
F R A N C A - S. P. 

QUEIROZ — COMÉRCIO E LAPIDAÇÃO 
DE PEDRAS PRECIOSAS E SEMI-
PRECIOSAS I.TBA 

Compra e venda de pedras brutas e lapidadas. 

Rua Augusto Marques, 1.785 
Fone: (PABX) 722-2173 — DDD 016 
Fpança — Estado de São Paulo 
C . G . C . — 50718814/0001-70 
INSCRIÇÃO — 310 008 070 

iglna — 31/1/80 

Or. José C O T O Francisco ir. 
Psiquiatria 

Rua Estevão Leio Bourroul n.° 1821 - 2." tindar 
conj. 12 - Fone: 722-5594 - cona. com hora marcada 

Dr. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1.° andar 
Consultas com hora marcada - Fone:722-257 i 

Or. José Alberto Touso 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro n.° 2025 - Conj. 12 

Fone 722-1734 e 722-6221 

D r . R e i n a i d o M e l l e m K a i r a l a 
CARDIOLOGISTA 

Rua VoluntârioB da Franca, 1681 - Conj. 62 
— Telefone — 722-4380 

Móveis N o s s o Lar 

ADVOCACIA 
Cíveis, Penais e Trabalhistas. 

Brás Porflrlo Siqueira 

Rua do Comércio, 2254 - Fundos 

Fone: 722 0328 Franca SP. 

Se você vai comprar tintas, pense bem. 

Vá ao lugar certo: 

CASA DE TINTAS SAO JOSÉ, 

Rua Santos Pereira, 912, fone 722-2978 

onde terá uma orientação técnica perfeita. 

J . BARBOSA 4 OLIVEIRA LTDA., 

25 anos de experiência no ramo. 

A D V O C A C I A 
DR. IVOM RODRIGUES PEREIRA 

CIVIL - PENAL - TRABALHISTA 
INVENTÁRIOS - ARROLAMEVTOS 

EXECUÇÕES - DIVÓRCIO 

ESCRITÓRIOS: 
Rua Vol.da Franca, 1325 - Sala 1 - 1" andar 

Telefone 722-2533 - FRANCA - S P 
Av. Goiés, 400 - Sala 65 - Telefone 225-7306 

Edifício Bradeaco - GOIÂNIA - G O 

C a s a d o E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 
MATRIZ: 

Av. Pres. Vargas, 691 - Fone: 722 0276 
FILIAL: 

Av Major NlcScio, 1726 - Fone 722 9407 

— Calçados com preços diretos da Fábrica — 
LOJA:Rua Voluntáriosda Franca, 1373 - Fone 722-4714 

FRANGO DE OURO 
d e B e n e d i t o T e o d o r o 

Frangos Selecionados 
Frios em Geral 

ENTREGA A DOMICÍLIO 
Rn a Tiradentes N" 1501 - Telefone 722 3717 

cA NOVA ERA» 



Cruzada dos Militares Espíritas 
Mcleo de Campo Grande (JtSf 

A cruzada dos Militares Espíritas tem sua sede 
DO Rio de Janeiro à Rua São Valentim, 142. 

Nas diversas Guaraições Militares a CME man-
tém Núcleos sob sua orientação, tendo um Estatuto úni-
co orientando os váfios núcleos disseminados pelo Terri-
tório Brasileiro. 

A CME tem como patrono o Espirito Maurício, 
que no plano físico-tinha a patente de Capitão e também 
era Tribuno Militar. O Cap. Maurício no ano 286 co-
mandava a Legião Tcbana, composta de 5600 homens. 
Tebas era uma cidade do Egito, que naquela época es-
tava dominado pelo Império Romano. No ano 286 as 
Gílias, que comprendiam a França, Bélgica e a Suíça, 
revoltaram-se contra a prepotência dos imperadores Ma-
xênico e Maximiniano. Para combater os gauleses os im-
peradores reuniram seus exércitos e convocaram a Le-
gião Tebana. Estavam reunidos os imperadores com seus 
exércitos numa planície da Suiça e o Cap. Maurício com 
seus comandados ficaram longe do "grosso da tropa". 
O imperador Maximiniano, na véspera dos combates, 
mandou organizar unia solenidade idolatra, na crença de 
obter a proteção dos deuses. Mandou oídens a Maurí-
cio para vir participar. Este respondeu que era cristão e 
não podia abjurar de sua crença no Deus Cnico e Ver-
dadeiro. Irado, o Imperador transmitiu nova ordem, ago-
ra sob a ameaça de mandar massacrar a Legião. Maurí-
cio consultou seus homens, que se conservaram firmes 
na FÊ, e foram todos mortos sem opoiem resistência. 

O NCCLEO DA CRUZADA DOS MILITARES 
ESPIRITAS DE CAMPO GRANDE (MS) tem a seguin-
te diretoria: Pelópidas M . Soares, presidente; Manuel Jus-

tino Soares, vice-presidente; Aristides A . Birros, IV §e-
cretário; João Pedro Borges da Costa, V secretário; Be-
nedito A. Rodrigues, 1<? tesoureiro; Maria Amorim da 
Costa, 2 ' tesoureiro. 

Endereço: R. Vespasiano Martins, 66 — V. Albe. 

NOTICIAS DE MATO GROSSO DO SUL — 

Desde 9 de abril de 1978, no Centro Espírita "Ismael", 
Campo Grande (MS) vem funcionando as aulas de Evan-
gslização à Criança, no horário das 9,00 às 10,00 horas, 
aos domingos, sob a direção da profa. Rosália Izabel 
Soares. 

A partir de 9 de abril do corrente ano, vem fun-
cionando a Mocidade "Ismael", sob a direção das profas. 
Maria Garcia Borges e Mizedith Cruz Freire, aos sábados, 
no horário de 17.30 às 19.00 horas. 

A Bíblia, de 
poria em poria 

Os camelos de Jeová inventaram uma nova: "Je-
sus não foi crucificado" — citam Gálatas 3:13 e Atos 
5:30 — dizendo que foi colocado n uma estaca de tor-
tura . A tradução (?) ajeitada da Bíblia pelos camelôs de 
Jeová não traz "cruz", "crucifar", "crucifixação"; quan-
do vem a palavra cruz, traduzem "estaca de tortura" . 

Havia entre os antigos povos o suplício da "em-
placação" e com este martírio é que os camelôs de Jeo-
vá querem confudir o suplício de Jesus. Empalar era in-
troduzir uma "estaca" no anus do supliciado e fincá-la 
no chão, uma tortura que liquidava cm pouco tempo com 
a vid ado indivíduo. Esta teoria não tem absolutamente 
apoio bíblico e nem histórico. O Evangelho fala em cruz 
e não em "estaca de tortura": Mateus , 10:28-16:24 — 
27-32 — 40 — 42 Marcos 8:34 — 15:21 — 30 — 32 
_ 46 _ Lucas 9:23-14:27 — João 19:17 — 19 — 1» 
Coríntios 1:17 — 18 Gálatas 5:11 — 6:12 — 14 Efé-
sios 2:16 — Filipenses 2:7 — 3:8 Colossenses 1:20 — 2: 
14 — 15 Hebreus 12:2 — os camelôs citam dois textos 
em que fala de "madeiro": Gálatas 3:13 e Atos 5:30 e 
por estes "madeiros" querem contrariar o resto do Evan-
gelho. 

O Evangelho fala em crucificar, crucificação, e 
não em empalação: Mateus 20:19 — 23:34 — 27:22,23, 
35,38,44 — Marcos 15:13,14,15,20,24,25,27... Lucai 
23:21,23,33, 24:7,20 João 19:6,10,15,16,20,23,32,41... 
Atos 2:23,26, 4:10 — 1? Corfntios 1:13,23.. , Gálatas 
3:5 — 5:24 — 6:14 Hebreus 6:6 Apocalipse 11 :8 . . . 

O processo da eiucifie ição era usado pelo povo 
da antigüidade,-ora àmarravam a vítima, ora pregavam 
com prego para dar lhe morte mais cruel. 

Alexandre, o Grande, mandou cruficira mil; Ciro, 
segundo Josefo, ameaçou de crucificar aqueles que deso-
bedecessem as suas ordens. 

A crucificação era conhecida dos povos da anti-
güidade, era ura martírio ignóbil, somente para os gran-
des criminosos era aplicado este tipo de tortura. 

Os camelôs de Jeová ajeitaram uma tradução on-
de não se fala em cruz, mas em estaca de tortura, não se 
se fala em crucificação. Essa tradução é para combater 
aqueles que adoram a cruz, pois esta tornou-se objeto de 
adoração e por esse fato querem mostrar que o Cristo 
não foi crucificado mas "empalado". 

A Bíblia na mão de ignorantes é um leito de Pro-
custo vão ajeitando a tradução conforme a sua "filoso-
fia" doutrinária. . . 

Para combater o Espiritismo é muito frágil este 
tipo de propaganda, este tipo de "tradução ajeitada". 

Mac Maynard 

4 a página - 31/8/80 

P r o c u r a - s e 
Estão sendo procuradas todas as pessoas carido-

sas para auxiliarem o "Lar da Vilhece Desamparada", lo-
cal onde abrigam-se mais de meia centena de velhinhos, 
os quais necessitam de sua ajuda. O Lar está fazendo 
sua parte, porém necessita de seu auxílio. Envie seu do-
nativo, ou melhor, sua contribuição, para ver brotar um 
sorriso naqueles rostos cheios de cansaço e sofrimentos 
pelos tantos anos carregados nas suas vidas. 

Desde já, em nome de Jesus, a direção do Lar 
muito agradece. 
Os donativos poderão ser enviados para o seguinte ende-
reço: Lar da Velhice Desamparada — Caixa Postal 65, 
Franca-SP. , ou pelos telefones 722-3318 e 722-0700. 

Cantinho da 
consulta 

l a t e r c â n b i o C i l t u r a l E s p i r i t a - I 
Buscamos servir às letras espíritas. Del o Inter-

câmbio Cultural Espírita, a Panorâmica da Poesia Es-
pírita, o Registro Bio-bibliográfico do Espiritismo em Lín-
gua Portuguesa, etc., além de vários livros já editados: 
— "O Perfume do Evangelho", "O Reino não dividido" 
ou o "Evangelho para Era Espacial", "Leopoldo Macha-
do, o "Homem, o Poeta e o pregador", "Primavera que 
desponta", para a Mocidade Espírita, "Operários de um 
mundo melhor", à disposição dos amigos dos livros espí-
ritas e, ainda, "Flor e Concreto", de Clara de Assis e "O 
Instante Infinito", de Esmeralda Branca, ambos de poe-
sia. Outros livros estão programados para publicação, 
em breve: 

Aurélio Freire, de Garanhuns, Pernambuco (Cai-
xa Postal, 96), escreveu, no Boletim Espírita da União 
Espírita Cristã, de Patos, Paraíba, excelentes artigos so-
bre "A Le Natural e Psicologia Espírita. Bem podia o 
companheiro prosseguir seus estudos, e nos dar, futura-
mnete, uma Psicologia à Luz do Espiritismo. Diz Auré-
lia: "Quantos mais progridem as ciências, mais se positi-
vam, mais se provam as teses espíritas". 

Na Maranhão, Albino Viana Travincas (Rua Sal-
vador Oliveira, 112), hoje à frente do Centro Espírita 
Maranhense, o mais antigo de São Luís, está conseguin-
do levantar a chamada Casa de Domingos Perdigão: 
"Quando chego às 19 horas, já encontro muita gente do 
lado de fora, aguardando os trabalhos, os quais realizo 
com a maior alegria". E não é só: José Brasil, poeta e 
declamador, também maranhense, andou pela terra de 
Guillon Ribeiro dizendo poesias, confraternizando, viven-
do, enfim, o seu ideal de semeador. Andou também em 
Imperatriz e outrascidades do interior, inclusive de Goiás. 

"Atos do Espíritos" é, em realidade, o livro de 
Aureliano Alves Netto Extraordinárias Curas Espirituais: 
"Um livro que convence — escrevemos. O Autor, um 
narrador que se impõe. "Lendo Aureliano, tão simples, 
mas de uma sutileza que só é dada a poucos, a gente fi-
ca querendo mais: que suas crônicas, todas, derrama-
das na imprensa, se tornem novos livros. Ele nos mos-
tra que a palavra de Jesus — "curai enfermos, ressusci-
tai os mortos, purificai os leprosos, expeli demônios, dai 
de graça o que de graça recebestes — é, ainda, ordem 
do dia para os cristãos de agora. 

Assesaoria da ABRAJEE 
R. Sacadura Cabral, 117 s / l .009 - Rio de Janeiro, RJ) 

O leitor-coasulente de hoje (Petrôni, 
Cancela, de Botucatu - SP., corretor, dizendo, 
duro" na idade, mas um principiante no i> 
admirador incondicional (sic) do criador de Sher 
mes, figura central de famosos romances policia 
veu-noe o seguinte: "Chegou ao meu coohei 
Cooaa Doyle, depois de morto, deu, através dei 
lher, recados à sua esposa. Aguardo coníirr 
oão". 

Realmente, isso aconteceu, "seu" Petrô 
jamos como, em súmula. 

A sra. Caird MiUer, uma escocesa culí 
em Espiritismo, viúva por duas vezes, descoW 
mesma, acidentalmente, faculdades mediuniar 
dia, uma voz lhe disse que era Arthur Conaa 
queria que ela entrasse em comunicação com sa 
Dona MiUer duvidou, mas a voz lhe deu as Í; 
nomes de todos os membros-de sua família, , 
conferidas e achadas exatas. Dona Miller não c 
família de Doyle, mas a voz orientou-a a rc 
cil foi conversar com qualquer membro da faí 
vez que esta estava já cansada de receber tr. 
mensagens apócrifas. Houve insistência da p -
Miller. Foi até obtida uma fotografia espírita 
Doyle. Nada conseguia lograr êxito. Certa fel 
dona Miller encontrou sobre a sua cama uma c 
tão, a voz lhe disse: "Esta chave é minha e ah 
do meu escritório em Crowborough" (no Sussex 
ra). Dona Miller comunicou o fato aos fai 
Doyle. Denis Doyle, filho do escritor morto, 
a chave. Ficou plenamente confirmada a ca 
do literato morto. A família de Sir Arthur G 
te convenceu-se afinal da autenticidade das me; 
píritas do homem de letras desaparecido. Daí p 
te, a sra. Miller tornou-se intermediária me< 
espirito Arthor Conan Doyle. 

Note um particular importante, "seu" 1 
"morto", para conseguir provas a sua identid 
portou uma chave, que abriu a porta que ele in 
ceado, com isso, uma distância de mais de 
tro*. Sem falarmos na prova insofismável que 
brevivência da alma após o decesso do jugo c 

Waldcmar Ti 
Bibliografia: "Reencarnação e Imortalidade ' 
Hermínio C. Miranda. Do Departamento E 
Federação Espirita Brasileira — Rio, RJ . 

LIVRARIA "A NOVA El 
L í r s s I t f t i un s co Cândido Xari 

Sexo e Destino . . . . . 
Libertação 
Recados do Além 
Antologia da Criança 
Algo Mais 
Vida em Vida 
Astronautas do Além 
Amigo -
Caminho Espírita 
Caminhos de Volta . . . . 
Claramente Vivo» 
Coração e Vida , . 
Respostas da Vida 
Baú de Casos • 
Tempo de Luz 
Amizade -
Assim vencerás 
Marcas do Caminho -
Luz Bendita 
Busca e Acharás • 
Deus Sempre 
Amor e Luz • 
Encontros no Tempo _ 

Pedidos pelo reembolso Postal 
Livraria "A Nova Era" 
Caixa Postal, 65 — 14 .400 — Franc; 

Precisa-se de iot 
A Biblioteca Infantil da Casa da í 

nulfo de Lima" pede que você envie livre 
infantis para que os alunos da evangeliz 
5am melhor aproveitar as aulas. 

Se quiser auxiliar, escreva para 
Senne — Rua Marechal Caxias, 2.487 -
— Franca - SP. 
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Exame d as religiões 
povo honra-me com os lábios, m u o seu 

o está longe de mim. Adoram-me, porém, 
gjrapisinHjido doutrinas que são preceitos de 

EsÈde-se, consultando o Evangelho de Ma-
: us .XV . 8 e 9 . 

idando-se. meditando detidamente o Capítu-
; wi do Apóstolo Mateus, procuramos inter-

cnsinamentos de Espirito e Verdade 
.eligiòcs de origem e concepção huma-

io não consiste num amálgama de dog-
WÊÍ exóticas e sibilinas, exdrúxuias, parasí-

muito menos na proclamaçüo de mistérios, 
s e queijandos, creados e inventados pelos 
u o objetivo comercial nas páginas lustrais 
ho de Jesus. 

é a Religião? A Religião é uma parte da 
ie é concedida aos que a procuram hones-
H j i dada dc acordo com o seu grau de ele-
,1. 0 que se vê, o que se observa nas Reli-
igem e concepão humana? Verdadeiro e de-

Í
io com as coisas santas e faltando o 
ai, acabou-se B Religião de origem e 
ia. Ê isto justamente o que se está 
de ciclo de degenerescênria, de Ago-

ligiPte de naturoza materialista. 
jÉSinigo e irmão, principalmente as mulhe-
S t a s expoliações. Leiam estudando os li-
jdoso amigo-irmão J . Herculano Pires. Os 
A AGONIA DAS RELIGIÕES; NA HORA 

TSHO; REVISÃO DO CRISTIANIS-
los principalmente à mulher, vítima dos 

heça e reconheça, você que é mulher que 
im espírito enoamado, sendo e devendo ser 

que o conhecimento da Religião cresce nas 
irsptrção do progresso moral e espiritual de 

iv acontece para a aquisição de todas as ra-
* > fâber, a Religião não prescinde do estu-

livre — exame, 
olo Paulo, doutor dos gentios, o maior 

do Cristianismo, aconselhava a seus 
jobtenção do conhecimento da Religião, 
puro, racional, inteligente de todas as Es-
esse meio chegarem ao conhecimento da 
ílir>a tudo, mas abraça só o que for bom". 

Veja-se a Epístola de Paulo ao» Coríntios. 
O Apóstolo Pedro remata t n u Eplitota Univer-

sal com a bem significativa sentença: "Cresc® no conhe-
cimento e na graça de N . S. Jesus Cristo". (II S. Pedro, 
capítulo 3, versículo 18). 

O Apóstolo João, o cantor da ilha de Patmos, 
diz peretpptoriamente, condenando a ignorânca: Deus é 
Luz, se dissermos que temos comunhão com Ele e an-
darmos em trevas, mentimos e não praticamos a verda-
de" . (I Epístola, 5 e 6 . O Apóstolo Tiago não é me-
nos categórico, quando pretende avivar-nos sobre as ten-
tações e provações, lembrando-nos suas causas e efeitos: 
"A fortaleza deve completar a sua obra para que sejais 
perfeitos e completos, não faltando em coisa alguma". 
Epístola I, 4). 

O conhecimento dai circunstâncias que nos cer-
cam deve-se completar com o conhecimento da nossa in-
dividualidade e dos nossos deverea religiosos, do contrá-
rio não teremos fortaleza para resistir às tentações e ven-
cer as provas. 

O homem religioso, a mulher religiosa, não são 
escravos dos cultos que repetem maquinalmente as ora-
ções do breviário, mas sim os que estudam e compreen-
dem as Revelações que lhe são transmitidas. 

"Examinar tudo e abraçar só o que for bom", é 
examinar todos os sistemas religiosos e fazer com inteli-
gência e critério a seleção do que for bom, rejeitando e 
repudiando os erros ^ue as religiões ensinam e profes-
sam como artigos de f é . 

Está patentemente claro que um sistema religio-
so, que proclama a infabilidade de seus sacramentos e 
pretende ser inigualável, não admitindo se lhe repudie 
uma palavra, quanto mais um preceito. 

Perguntamos nós? Que rituais, que sacramentos, 
que preceitos, ensinou Jesus aos seus Apóstolo», aoa seus 
seguidores? 

O crítico, por mais competente que seja, filiado a 
este credo, teria que submeter-se mesmo ao que não jul-
gasse bom. 

Foi portanto, com jnsta razão que o Cristo repe-
tiu as palavras ao povo de então, semelhante ao de hoje, 
discípulos dos escribas, saduceus e fariseus: "Este povo 
bonra-me com os lábios, rrtas seu coração está longe de 
mim. Adoram-se, porém, em vão, ensinando doutrinas 
que são preceitos de homens". 

Jorçe Borges de Souza 

izinha, 
impare-me ainda com teu amor! 
flífequerida, 

a revejo a hora derradeira em que era pre-
Sinto suas lágritrias se misturarem com as 

ium júbilo de prece, agradeço a JESUS um 
ido como sua filhinha do coração. 

ünmãe, eu não sofri. Diante do momento 
» corpo carnal inicia o processo de desfazi-
liço, parando devagar o cotação, os rins, o 
:érebro, eu senti a mão amiga de vovó Ma-
la a me amparar, estendendo os braços num 
M i o acolhcdor. 

« jkarraco nuquela hora se iluminou e as 
M&uram brilhantes, reluzentes, coloridas, a 
i j raf inal era outra. Eu vi, eu enxerguei e 

^ t o vovó Maria explicou-me ser sempre 
i » d e cá, para os que •atravessam os portais 
da agradecendo e orando à JESUS. Lcm-
M, que não tinha dinheiro para o enterro e, 
Apostaria de me proporcionar um pequeno 
ão, mamãe, para o sda Terra você me co-
c a m humilde de zinco, com meu único ves-
«Ktnaiia havia me presenteado. 

sibe, aquilo' tudo foi ilusão. Na verdade 
» k n o uma donzela de doze anos, linda, lin-
cçfcio uma prince?»a, calçando lindos sapatos 
B c o t n o cristal. Ah! mãezinha, se pudesse 

pora a música que eu ouvi, o coro de vo-
pue me encantaram o espírito. 

mãezinha, veria como JESUS é 
amptira os justos, os pobres, os tristes, os 
iltrapilhos Ele também pisou a terra sim-

>mo humilde carpinteiro, usando pobres san-

> á g l n a — 3 1 / 8 / 8 » 

dálias de pescador. 
Agora, mamãe, estou escrevendo, pegando no lá-

pis com a ajuda de vovó Maria e este amigo que me 
íbençoa, sr. Albertinho, de Uberaba, que me afaga o 
rosto num gesto de carinho como se fosse meu vovô do 
coração. 

Fique firme, mãezinha. Continue lavando as 
roupas para d . Alzira, limpando a casa, • por favor 
vamos ajudar o Beto crescer, o Leonildo, a Cristina, a 
Wanda e o Teleco. Eles precisam de você. En daqui 
te ajudarei e vovó e o sr . Alberto me ajudarão a te dar 
o ânimo e a coragem para prosseguir. DETJS lhe pa-
gue, mãezinha, tudo que fez por mim e ainda faz. En-
xugue as lágrimas. Ponha um sorriso nos lábios e ca-
minho. aminhe comigo e com os meninos, teus filhos, 
meus irmãos. 

Eu estou bem, muito bem e mando abraços pa-
ra a minha professora no "Mathiense" e os meus cole-
gas. Fique comigo mamãe, aqui no meu coração e con-
fiemos em JESUS. Este amigo incansável e bondoso 
dos que sentem cansaço e amargura. 

Num dia de muita alegria ainda nos reuniremos 
todos juntos, na nossa nova morada de paz, alegria e 
amor. 

Tua, sempre tua (ilha do coração que lhe beija 
as faces e as mãos apaixonadamente na gratidão de fi-
lha reconhecida. 

CIDINHA 
(Mensagem recebida do dia 06/12/79 , em America-
na-SP., pela médium Márcia Cunha de Almeida Soa-
res, no Grupo Espírita "Alberto Ribeiro de Almeida"). 

III CDMMEC em ritmo de unificação 
Patrocinado pela UMEC (União Municipal Espi-

rita de Campo Grande) e pelo DLIU (Departamento da 
Infância e Juventude), foi realizada nos dias 17 a 20 dc 
julho de 1980 a III COMMEC (Concentração Munici-
pal de Mocidades Espíritas Campograndenses), cujo coa-
graçarnento revelou muith alegria para todos aqueles qu» 
se fizeram presentes, com participação e grande apro-
veitamento nos temas abordados. 

O Colégio "Oswaldo Cruz" foi palco de palestras 
e de todas as atividades da confraternização, cabendo di-
*cr da boa vontade da diretoria daquele estabelecimento, 
que e prontidão atendeu de todo o coração, na conces-
são das dependências do referido Colégio, que sempr» 
atendeu com a maior boa vontade em todas atividades 
espíritas realizadas em Campo Grande. 

Fez-se presente, na III COMMEC, um número 
aproximado de cem pessoas, com participação das se-
guintes cidades: Rio Verde, Aquidauana. Miranda, Co-
xim, Ivinhema, Três Lagoas, Paranaíba, Dourados e a 
cidade sede, que foi Campo Grande. A programação 
portou-se de temas palpitantes e atuais, abordados por 
oradores jenomados e credenciados no espiritismo, co-
mo: TEMA DE UNIFICAÇÃO, a cargo do d r . Agne-
lo Morato, colaborador no Hospital Espírita "Allan Kar-
dec", redator do jornal "A Nova Era"; COMECE PE-
L O COMEÇO, a cargo de Leondeniz de Oliveira Bor-
ges, dedicado ao Movimento Espírita de Franca, respon-
sável pela SEDA (Serviço Espírita de Divulgação e Assis-
tência); ESPIRITISMO E MEDICINA, a cargo do dr . 
Tomaz Novelino, diretor da Fundação "Educandário 
Pestalozzi", dedicado no campo da assistência espírita; 
irmãos de boa vontade que deslocaram de suas longín-
quas residências, deixando seus compromissos para tra-
zerem a nós, espíritas do Estado de Mato Grosso do Sul 
a mensagem do espiritismo redivivo. A COMMEC atin-
giu Os objetivos almejados, havendo grande número de 
presenças, um clima de paz, harmonia, alegria contagian-
te, todos unidos com um mesmo objetivo, por um mes-
mo ideal e uma justa causa: UNIÃO, SOLIDARIE-
DADE. 

O encerramento aconteceu na chácara do Centra 
Espírita "Caminheiros de Jesus", com a total partici-
pação dos espíritas campograndenses, todos envolvidos po-
lo manto dc paz e alegria, deixando em cada coração a 
marca inapagável da saudade, pelo êxito da III COMMEC. 
Graças aos esforços dos organizadores, dos orado-
res, representantes de cidades, da Mocidade e Centros 
Espíritas de Campo Grande, que entregaram-se ao tra-
balho e às visitas fraternas e acolhedoras ao leprosârio 
"S. Julião" e Sanatório Espírita de M. Grosso, tudo 
isso foi motivo para o bom andamento e pleno suces-
so da COMMEC. 

Certamente a semente lançada em Cbmpo Gran-
de pela COMMEC dará no seu devido tempo os bons 
frutos que dela se espera. ^ 

Milton Alves Oriunda 

Concordância Cósmica 
(Vida & Tempo) 

Dentro do Tempo a vida em força para o espaço 
ergue a força do espaço onde há Vida no tempo. 

- Essa vida do tempo une-se em Força ao Espaço 
na dimensão da Força a alcançar vida e tempo... 

Dinamizam-se força e vida. O tempo e o espaço 
alteiam força e vida ante o ano luz do tempo. 

- Vida, energia eterna, a dar força ao espaço 
e, em lei de causa e efeito, ergue-se em todo o tempo. 

Se no espaço da força o tempo envolve a vida, 
o Espírito da vida ascende o espaço em força, 

porque o tempo do espaço impõe força na vida. 

Deus o tempo preside e alça a vida no espaço. 
E esse espaço do tempo - elo dé vida e força -

projeta o amor da vida em força, tempo e espaço! 

Toriba-AcS 
(Inspirado no Culto "Alberto Ferrante" em 
20 de fevereiro de 1980) 
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C A R A V A N A DA 
"ALIANÇA DA 
F R A T E R N I D A D E " , 
D O R I O DE JANEIRO, 
VISITARA F R A N C A E 
SACRAMENTO (MG), 
E M 1 D E N O V . / 8 0 . mm E M PELOTAS I 

c o í n t i m J 
JORNADA C U L I t j 

SOB PATROcf 
IX» "INSTn 

CULTURAL ESPiHlf 
DESSA CID 

SUL! 

C A R A V A N A DA "ALIANÇA DA FRATER-
N I D A D E " — Temos em mãos comunicado de nosso co-
laborador Jornalista Abstal Loureiro, um dos diretores 
da "ABRAJEE" , do Rio de Janeiro, que, por iniciativa 
d o d r . Humberto Leite de Araújo, Pres da "Aliança da 
Fraternidade" e lambera com o apoio do co-idealista Joa-
quim Marques Sarabanda, do Lar "Irmão Francisco", 
teremos no próximo mês de novembro a visita de ex-
pressiva caravana itegrada de espiritistas cariocas e flu-
minenses. O objetivo dessa excursão integriida de valo-
rosos companheiros será o de visitar as obras assisten-
ciais de Franca, bem como participar das Comemorações 
de Sacramento (MG), quando a 1 de novembro deste 
ano terão continuidade as comemorações do Centenário 
de Euripedes l i i rsanulfo . 

A _ 
JORNADA CULTU RAL-SOC IO LOGIC A — Os 

diretores d o "Instituto Cultural Espírita", de Pelotas (RS), 
programaram e tèm levado a eleito, aliás com animador 
êxito, a expressiva Jornada Cultural, já tradicional entre 
os fluentes componentes dessa entidade. A referida jor-
nuda, que teve inicio em abril último, com momentosa. 
participação do Gal . Duílio Lena Berni, autor e jorna-
lista de reais méritos, deu continuidade ao movimento so-
ciológico e cientifico com os expositores: p rofa . Ivono 
Eilwanger Moglié. Participou ainda desse conclave o 
prof . Waldemar Rodrigues da Silva, além de outros ex-
positores da estirpe, prof. D. Caruso e médium Guari-
no, do Rio de Janeiro e prof . Már io Barbosa, de São 
Paulo . A jornada terá prosseguimento ainda nos meses 
subsequentes ao em que estamos, com novos eanfçren-
cistas, já previamente convidados. 

* 
DINAMIZAÇAO DA A R T E — A Federfeção 

Espírita do Estado do Rio Grande do Sul, pelo seu De-
partamento de Cultura Artística, realizou durante o mês' 
de agosto um movimento muito expressivo a fim de des-
pertar os pendores juvenis no campo de morfoiogia hu-
m a n a . Assim, bem organizado programa, conduzido por 
professores categoriAuios, desenvolveu para a juventude 
palestras e exposições práticas de artes plásticas, exibi-
ções musicais e outras providências correlatas em favor 
da formação espiritual dos jovens. 

MES DE ALLAN KARDEC — A União Muni-
cipal Espírita de Cruzeiro (SP), sob patrocínio do 17? 
Conselho Regional Espírita da USE, programou para o 
mês de setembro o III Mês Cristão Espírita. Com iní-
cio previsto para o dia 6 /9 , esse mensário de divulga-
ção espiritistas na Terra d o Antenor de Souza terá se-
qüência até a data de 28 /9 , com os seguintes exposito-
res: 6 e 7 / 9 : profa . Teresinha de Oliveira, de Campinas; 
13 e 14/9; profa . iZlda da Costa Alvarenga, do Rio da 
Janeiro; 20 e 21 /9 : prof. Geraldo Rodrigues Guimarães, 
do Rio de Janeiro; 27 e 28 /9 : d r . José Medeiros Cor-
rêa J r . 

HOSPITAL ESPIRITA — Desde a data de 4 
de agosto/80 entrou em atividades o Hospital da Asso-
ciação Filantrópica Espírita de Andradina (SP), destina-
do a o tratamento psiooterápico sob orientação dos prin-
cípios espiritistas. O referido nosocômio abre também 
atendimento infanto-juvenil, a té agora como premente ne-
cessidade nessa Região. O corpo clínico do Hospital da 
A F E A D constitui-se dos seguintes médicos: d r . Walter 
Meneghin (Diretor), dra Cleide Dabanovich, dr. Ote-
lo Milani J r . , d r . Fernando Jacinto e outros. 

ANIVERSARIO EM DESTAQUE — Em data 
de 15 de agosto deste ano, completou seus 75 anes de pu-
blicidade ininterrupta o valoroso colega de imprensa es-
pírita " O CLARIM", fundado pelo idealismo de Cair-
bar Schutel considerado o Missionário da Araraquarense. 
Nesse tempo, o prestimoso companheiro, em Matão (SP), 
deu início a esse órgão publicitário que, durante, estes 
anos de assiduidade em suas edições, /amais se afastou 
da diretriz segura de progagar e defender a Doutrina Es-
pírita. Aos seus atuais diretores, a sinceridade de nossa 
solidariedade e nossos aplausos. 

ABRAJEE — Todos os militantes da Imprensa 
Espírita do nosso país têm o dever de reforçar as filei-
ras da Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores 
Espíritas (ABRAJEE), a fim de que possamos colimar 
aos seus objetivos doutrinários e patrióticos. Para isto 

devem esses companheiros inscreverem-se como elemen-
tos ativos de seu Quadro Social. Escreva e dê sua ade-
são: Rua dos Inválidos, 182 — Centro — CEP 20231 
— R i o de Janeiro (RJ) . 

—* 
REGISTRO SENTIMENTAL — O expressivo 

lar de nossos companheiros dr . Wellington José Tristão 
e sua companheira d a . Sandra Helena Machado Tristão, 
acha-se aumentado em esperança e realidade cristã com 
b vinda da Camila, em data de 11 de agosto de 1980. 

PRÊMIO NOBEL DA P A Z — Continuam em 
vivo entusiasmo as promoções e manifestos em favor do 
nome de Francisco Cândido Xavier a o Prêmio Nobel da 
Paz para o ano de 1981. Recebemos de Milão-Itália, a 
manifestação carinhosa de companheiros italianos a essa 
campanha, bem como de confrades madrilenos, dh Es-
panha. 

O Ç E N T R O ESPIRITA "AMANTES DA PO-
B R E Z A " de Pindorama (SP), levou a efeito durante este 
ojfs de agosto, pelo seu Departamento Clube do Livro 
Espírita, todç> um mensal doutrinário, eni sua sede so-
cial. As conferências estiveram a cargo dos companhei-
ros: d t . Màurilo Francisco Vieira, profa . Marlene M . 
Vieira, prof. Qeomério O . Campi, profa. Dipmar Zi-
vjajji, todos de Catanduv? (SP). Durante os dias desse 
mês est^vg à visitação pública uma exposição de Livros 
Espíritas. 
i : * 

CLUBE DO MENINO ESPIRITA — Mais uma 
idéia que poderá servir de muita valorização no movi-
mento espírita do mundo, a sugerida pelos companhei-
ros do Instituto Kardecista de Salvador (BA). Criou-se 
recentemente nessa capital Baiana o Clube do Garoto Es-
pírita, sob orientação do Departamento de Evang. In-
famo juvenil, do IKAB, cuja finalidade é dar às crian-
ças despertamento e senso de fraternidade mais lunplo, 
por meios de estudos e práticas sadias de esporte eoudi 
zentes à sua formação crjstã. 

k _ 
JORNADA REGIONAL ESPIRITA — O Çon-

selho Regional da 10? Região da USE, sediado em Assis 
(SP), programou para o mês de setembro deste ano de 
1980 sua jornada espírita, que terá início a 13 e prolon-
gar-se-á até o dia 27 desse mês. O programa obedecerá 
o seguinte calendário: 13/9 C . E "Joana D A r c " , de 
Rancharia: expositor Miguel Benedito Marques; 13 /9 — 
Lar Esp . "Irmã Scheila", de Quatá: expositor Orivaldo 
P . Oliveira; 13/9 C . E . "Guilherme Pradp", de Pura-
guaçu Paulista, expositor Sinésio Taveiros do Bem; 13/9: 
Sov. Filantrópica "A Caminho da Luz", de Assis, ex-
positor Francisco Wilson; 2 0 / 9 C . E . "Camilo Flama-
ríon", de Cândido Mota, expositora Judite Martmotelll 
B . Bizarro; 26/9 : C . E . "Antônio Páduit" de Palmi-
tal (SP): expositor Walter Hadad; 27/9 : So«. Esp. "Fra-
ternidade" de Ourinhos, expositor José Samorano Ra-
mires. 

COLUNA EM DESTAQUE — A seção "Espiri-
tismo", do "Diário Popular", de Pelotas (RS), sob a com-
petente redação do jornalista e representante da 
ABRAJEE, nessa cidade, jornalista Lauro Endcrle, com-
pletou seu 17? ano de ininterrupta e efetiva publicação. 

Essa coluna aniversariou-se na data de 16 de ju-
nho último e por esse acontecimento queremos também 
levar ao companheiro Enderle, também nosso colabora-
dor, a solidariedade e os aplausos pela sua dedicação a 
esse dever. 

CONFERÊNCIA — No auditório do Sanatório 
Espírita de Pelotas, em data de 2 de maio último, teve 
lugar uma memorável exposição científica pelo d r . Hét-
nani Luz J r . , médico assessor do Setor do Alcoolismo da 
Se cretaria da Saúde do Estado do Rio Grande d o Sul. 
O tema desse ilustre esculápio versou sobre o Alcoolis-
mo e suas conseqüências psico-somáticas. 

DESENCARNAÇAO — Esse o tema abordado 
co-idealista d r . Walter Hadad, de Rancharia, quando pro-
feriu palestra na Sociedade Filantrópica " A Caminho da 
Luz", de Assis (SP), em data de 16 /8 . Essa foi também 
mais outra auspiciosa promoção da UNIME de Assis, 

que continua em suas programações mensais em | 
divulgação espírita na Alta Paulista. 

C E N T R O ESPIRITA "DIVINO MFSI 
Campo Belo (MG), elegeu a empossou sua now 
ria, que ficou constituída da seguinte forma: Prt 
Antônio Reis; Vice: Cornélio José Carvalho; Ser 
loísa Silva Assunção e Maria das Graças Rodark 
Onofre Luiz Ferreira e Antônio Tomás Filho q 
José de Oliveira, Elias Gibran e Gibran Neto. 

LAR " A N J O GABRIEL" — do Rio de Janei-
ro, comemora nestes dias da Semana da Pátria mais um 
aniversário de sua fundação. Nessa oportunidade seus 
diretores prestam carinhosa homenagem aos saudosos Joa-
quim e Oarolina Clemente, que foram seus fundadores. 
Programaram assim um festival comemorativo, quando 
se completará nessa promoção palestras alusivas ao acon-
tecimento . 

CURSO DE ESPIRITISMO — Sob patrocínio 
d o Grupo Promotor de EstudosEspírltas, já se acha em 
delineamento promocional, com âmbito ampliado por to, 
do o Brasil, um Curso sobre a Doutrina Espírita. En-
tre os promotores dessa iniciativa cultural e religiosa em 
favor dos postulados kardequianos, está a figura do idea-
lista Pedro Jacinto, cuja experiência certo" dará » çssç 
Instituto o valor de suas atividades. 

COMPANHEIROS QUE RETORNAM 
tes dias a cronologia espiritista registrou comovi 
o desencarne de dois expressivos companheiros o 
caram sua trajetória terrena com atitudes i n d e j 
e construtivas. E, ainda mais, deram o testemra 
rita por atitudes sincenas, apesar de terem posiçòc 
vado nível como elementos de atividades represes 

Rü.MFl DE CAMPOS VERGAL -
pressivo companheiro que, por diversas vezes 
à Constituinte Federal e tornou-se um dos o n J í 
solicitados çm suas exposições doutrinárias. ' 
MU çiclç> de existência terrena em Serra Negra,, 
sidia, ocorrência es® que se dep 9 ° início do 
julho último. Deputado Campos Vergai serviu! 
sas comissões da AssembléiaLegislativa do Brasj 
pre se houve com a honestidade dos homens públl 
p r eonseiêocj* democrática, resistem às t ema , ] 
rias da Política. Um nome a ser lembKado ivil 
pio em correspondência aos seus compromisos pJ 
manidade sofredora. Sempre prestigiou o Mc, ir, 
pírita, com o qual colaborou decididamente. 

CARLOS J TORRES PASTOR1NO 
das mais expressivas no meio Educacional Brasilj 
companheiro sempre se definiu pelo seu procedi: 
to de sociólogo e escritor de méritos. Jonialr 
fessor, quando residia no Rio de Janeiro se inti 
finitivamente no movimento espírita e se respo 
por um progrgma doutrinário dos mais eficien: 
participação juato do V Congresso Brasilein 
listas e Escritores Espíritas, realizado em Brasi 
encontrou pele decjdjda colaborarão. Pertenu.j 
po Docente da Universidade do Distrito Fede 
Metrópole fundou a Escola "Sabedoria". Poli: 
mem de cultura poliforme, emprestou o brilh: 
formação filosófica em favor da orientação di 
de nossa Pátr ia . Seu decesso se deu a 13 dc : 
te ano, em Brasília, onde mofóva ultimamente 

As famílias desses valorosos integraria 
ceira Revelação, nossa manifestação emotiva d 
riedade, quando nossas preces alcancem seus 
bertos paiia emparem o aforismo paulino "T 
a morte na Vitória-'. 

s 
MOACIJl GOMES BOTELHO — Vett 

balhador da lides espiritistas, fez o sen decess 
lljo último o nosso confrade Moacir Gomes B 
muito realizou em prol dos hansenianos, primi 
dos internos na Colônia de Tavares de Macedo t 
paiti, em Jacarep>aguá, no Rio de Janeiro. Mi 
mes Botelho era aposentado da "Light", onde 
ra ainda menino. Completaria brevemente 601 
idade. Juntamente com Zair Cansado, Agad) 
Geusa Vasconcelos, Mário Augusto Santos e o 
frades, todo primeiro domingo do mês cheflavi 
sa caravana de espíritas em visitação ao Hospiti 
de Curupaiti. Amável em todos os momentos, 
jovial, Moacir Gomes Botelho fazia parte, ta: 
Escolinha Espírita "Paulo de Tarso", no bairt 
Castillo. A esses luminoso espírito que tanto 
na Seara do Bem, as nossas puras vibrições & 
paz. 

LUZIA FERREIRA BRITO — Tem 
rioso ciclo de existência terrena essa nossa m< 
da companheira. Seu decesso se registrou em t 
de agosto e se revestiu de oportunidade para 
os que lhe conheceram de perto o trabalho 
honrada e as tarefas dignificantes em nossa* 
sociais lhe tributem os louvores merecidos. 
Ferreira foi ativa colaboradora do Lar "José 
Garcia", de nossa cidade, fundado por Roso i 
reira. Ali prestou sua ajuda ao cuidar de ca 
meninos órfãos e o fazia com o espírito de fí 
fraternal carinho. Mais tarde passou a ser a zd 
Centro Espírita "Espemnça e Fé", onde cuidaH 
pa dos Pobres" e também de outros depar tand 
Entidade. Seus últimos dias de existência terr.1 
de verdadeiro testemunho de resignação • fé • I 
filhos e noras nossa solidariedade cristã. 


